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AGOSTINHO NETO

Com apresente proposta de conversa,
abrimos as cortinas dominicais para, num
sucinto estudo qualitativo que recorre ao

método de análise textual, explorar o
poema “Renúncia Impossível”, de

Agostinho Neto, como discurso de revolta
e insubmissão. Inspirado nas relações
tensivas entre poética e política, cujo

labor, exercitado com uma visão político-
cultural que ultrapassa os limites

nacionais para ecoar a todos os sujeitos
humanos que sofreram a violência do

jugo colonial, é interpretado numa
perspectiva da não coisificação do

homem subjugado

DR

David Capelenguela

Porque a arte, enquanto ma-
nifestação humana, afigu-
r a - s e  n u m  a c t o
comunicativo, podendo fun-
cionar como identidade so-
cial, é nesse sentido que
emerge o nosso interesse
pela interface poética, en-
tendido aqui como os laivos
de reverberações que se su-
põe haver nos produtos es-
t é t i c o s  e l e i t o s  p a r a  a
hermenêutica artística, em
cujos esteios circulam ma-
térias sociais que pontuam
marcadores de discriminação
socioeconómica, de que nos
fala António Filipe Augusto
(2019:33-79). 
Uma das mais interessantes
e rendosas discussões nos
Estudos Literários é a que se
detém na possibilidade de a
arte literária possuir um ca-
rácter funcional dentro da
sociedade na qual é produ-
zida ou, ainda, um carácter
político-social que não es-
taria propriamente atrelado
a um determinado momento
histórico e restrito. Haveria,
dentro desse debate, aqueles
que crêem no possível po-
tencial da arte de interferir
na realidade histórica como
força artística mobilizadora
das massas populares e opri-
midas, havendo o esforço
dos autores em escreverem
textos literários que possam
discutir de modo crítico as
problemáticas político-so-
ciais da sociedade, textos
que seriam capazes de har-
monizar o pensamento ideo-
lógico à acção histórica. 
Para o analista e crítico li-
terário, esses factores sociais
e políticos, expressos nessas
modalidades discursivas,
talvez só devessem ser con-
siderados a partir da media-
ção sensível e poética da
linguagem. Passando por um
processo criativo, mimético
e deformador da realidade
representada, a interiorização
orgânica na tessitura textual
desses factores sociais, fil-

trados pela imaginação cria-
tiva e expressiva do autor,
são concretizados no objecto
estético pelo uso de estra-
tégias linguísticas de cons-
trução do texto artístico.
Nesse sentido, os factores
sociais e políticos seriam in-
ternalizados no texto literário
como elementos de elabo-
ração e construção estética
do mesmo, e não dissociados
(CANDIDO, 2000).
É com essa perspectiva que,
no nosso entender, a poética
de Agostinho Neto, de um
labor oficinal da palavra,
particularmente voltada para
o processo de descolonização
ideológica de Angola e da
África negra, ressoando a
uma impossível renúncia e
a crença numa sagrada es-
perança, pode ser interpre-
t a d a  c o m o  e x p r e s s ã o
testemunhal. 
Com características reves-
tidas por mecanismo – por-
que, na ausência de um
termo mais adequado para
citar aqui – de testemunho,
ao mesclar simultaneamente,
sem o extravio da memória,
as três temporalidades pos-
síveis: passado, presente e
futuro. É como se estivesse
ocorrendo, concomitante-
mente, um jogo evocativo
de três tempos imbricados
no contexto do sujeito poé-
tico. Ao passo que o passado
é invocado através da me-
mória, por meio do proce-
dimento denominado de
rememoração, é preciso en-
fatizar que ele – o passado
– nunca estará completo,
porque sempre lhe escapará
algo, como em uma verti-
gem, já que não funciona
processual e linearmente.
“Tal rememoração implica
uma certa ascese da activi-
dade historiadora que, em
vez de repetir aquilo de que
se lembra, abre-se aos bran-
cos, aos buracos, ao esque-
cido e ao recalcado, com
hesitações, solavancos, in-
completude [...].” (Gagnebin,
2006, p. 54).

Funcionando como marca
identitária de consciencia-
lização, como o próprio
Agostinho Neto expressa no
verso de um dos seus poe-
mas, inspirando as cons-
ciências desesperadas, a
construção de conceitos na
actividade teórica da litera-
tura faz-se basicamente a
partir de novos enfoques.
São as novas perspectivas
de interpretação que enri-
quecem os paradigmas epis-
temológico s  da  arte  na
estética da recepção. Um
poema é uma espécie de par-
titura musical; todavia, o re-
sultado de uma construção
de signos obedecendo a um
objectivo, nalgumas vezes
opaco, noutras vezes explí-
cito, porém, sempre inserido
num contexto temático es-
pecífico.
Na geração literária da Men-
sagem, de que Agostinho
Neto faz parte, a poesia era,
para os próprios poetas, um
compromisso, porque se re-
viam no que escreviam, isto
é, tinham consciência da sua
escrita e das possíveis re-
presálias que adviriam dela.
É deste modo que ela se cons-
tituiu e foi um dos principais
pilares para a criação dos
movimentos políticos de li-
bertação, conforme, para o
caso de Angola, Cosme (1978,
p. 10) aponta: “talvez fosse
através da literatura realista
– lírica ou épica personalista
ou social – que os intelectuais
angolanos sedimentaram,
em si e nos outros, a cons-
ciência de revolta que levaria,
mais tarde, à revolução”. 

Retenção epistemológica: A
negação, a denúncia e
valorização do nosso ser
A poesia, tal como desde os
seus primórdios, é uma com-
posição sublime, que repre-
senta um ser, um povo, sendo
ela, conforme os autores su-
pracitados, portadora de uma
vocação catártica ou liber-
tadora do mundo. Enfati-
zando o papel da poesia para

a consciencialização do afri-
cano subjugado no período
colonial, do angolano em
particular, uma vez que ela
serviu de impulso para a li-
bertação mental, mas tam-
bém da elevação da mais alta
expressão da nossa identi-
dade cultural, com este pro-
p ó s i t o  c o m p a r a t i v o ,
seleccionamos os poemas
“Renúncia impossível” de
Agostinho Neto, “Monan-
gamba” de António Jacinto
e “Namoro” de Viriato da
Cruz, que funcionam como
marcas da expressão mais
elevada e profunda do labor
oficinal da palavra poética
no contexto literário ango-
lano.

A Negação
Enquanto ponto de inter-
secção de que gira a nossa
abordagem, o poema “Re-
núncia impossível” pode ser
considerado como um dos
textos poéticos mais com-
pletos e abrangentes de Neto,
por se desnudar das vestes
coloniais e individuais, tor-
nando-se aquele que carrega
a sua dor e a de todos, que
entrega a sua vida à Vida. A
sua visão profética transpõe
as barreiras da africanidade,
porque se despe da sua exis-
tência e reconhece que pode
salvar o mundo: Cheguei à
hora do início do mundo / E
resolvi não existir […] E o
que é mais importante / Sal-
vei o mundo. 
Olhando para o texto como
sinal para a reflexão do opri-
mido e, consequentemente,
para a revolta, no poema
“Renúncia impossível”, o
sujeito poético – num para-
doxo – apresenta uma ne-
gação anafórica: Não creio
em mim / Não existo / Não
quero eu não quero ser. 
Esta rejeição ardilosa expõe,
de maneira inalterada, os
males que infernam os con-
tratados/colonizados. 
Em meio à ostracização a
que o povo negro africano
se encontrava submetido,

Neto diz: “eu já não espero
/ eu sou aquele por quem se
espera”. Neto tinha a cons-
ciência de que a indepen-
dência não seria dada de
mãos beijadas. Tinha certeza
de que era preciso ir à luta
para uma Angola melhor.
Na “província ultramarina”,
termo criado e utilizado por
Portugal, em 1951, a colo-
nização portuguesa sempre
legitimou a sua intervenção
com o malogrado “trabalho
de civilização”, como estra-
tégia política para ludibriar
a comunidade internacional
que contestava os impérios
coloniais. E é precisamente
esse “trabalho de civilização”
que Neto contesta ferozmen-
te, em muitos dos seus poe-
mas, e o poeta clama, com
toda a raiva e virulência,
contra aqueles que cons-
troem “sistemas morais para
enquadrar imoralidades”.
No poema “Renúncia im-
possível”, o sujeito poético
faz o recurso à interrogação
para questionar os maltra-
tados do colonialismo - O
que é a colonização? / O que
são massacres de negros? /
O que são os esbulhos de
propriedade? / Coisas que
ninguém conhece - preci-
samente para passar a ideia
de que as atitudes e os mo-
delos civilizacionais não
eram e nem faziam parte dos
seus, e esta preocupação do
sujeito não se restringe a An-
gola, porém demonstra a
preocupação com toda a Áfri-
ca colonizada e explorada,
uma profunda demostração
da abrangência do poema,
para todo o colonizado. 
A partir da carga irónica,
uma das muitas figuras bem
usadas para passar o incor-
recto como correcto, é uma
autêntica demonstração da
abrangência poética de A
Renúncia impossível, por
exemplo, quando lemos o
sentido da abrangência que
faz à Africa: Podeis inventar
uma nova História. / Inclu-
sivamente podeis atribuir-

vos a criação do mundo. /
Tudo foi feito por vós […]
nunca houve negros! / A Áfri-
ca foi construída só por vós
/ A América foi colonizada
só por vós / A Europa não
conhece civilizações afri-
canas - aqui, com o eu poé-
tico a olhar não só para a
causa do seu povo, mas para
todo o colonizado, trans-
pondo-se as barreiras da
africanidade, quando diz:
Cheguei à hora do início do
mundo / E resolvi não existir
[…] E o que é mais importante
/ Salvei o mundo. Esta atitude
filosófica e retórica apresen-
tada pelo sujeito poético res-
guarda-se no seu próprio
princípio revelador, no seu
não ser, não existir: Não sou.
Não existo. Nunca fui. / Re-
nuncio-me / Atingi o Zero.
O sujeito poético em “Re-
núncia impossível” revela-
se conhecedor de tudo e
todos, tendo o poder e a ca-
pacidade de chamar a aten-
ç ã o  d o s  s e u s  p a r a  s e
consciencializarem, usando,
aqui, a apóstrofe – Ó pretos
submissos humildes ou tí-
midos / Sem lugar nas cida-
des / […] / com a alma poisada
no sinal menos /, polígamos
declarados / dançarinos de
batuques sensuais / sabei
que subistes todos de valor
/ Atingistes o Zero / sois Nada
/ e salvastes o Homem. Evo-
ca, de forma subtil, todos os
oprimidos para que se des-
prendam do medo e se po-
sicionem perante aqueles
que os subjugam. Portanto,
a resignação, inicialmente
tomada por si, vai-se alar-
gando para todos na medida
que se lhe associam gente
oprimida quando afirma –
sabei que subistes todos de
valor / Atingistes o Zero /
sois Nada / e salvastes o Ho-
mem.

A denúncia 
O trabalho forçado, a proi-
bição do uso de línguas locais,
as desigualdades sociais e
outras práticas destacadas

“A Renúncia Impossível” como manifestação 
da não coisificação do homem angolano
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na poesia da geração da
Mensagem constituem ma-
téria de despertar do povo
que se sentia dominado por
políticas de opressão. Quan-
do o oprimido reivindica,
põe em causa o lugar de do-
minado e oprimido pelos
impérios ocidentais, posi-
cionando-se como sujeito
da sua história. Ao contestar
uma ordem estabelecida
através dos séculos, Neto
toma e desperta as cons-
ciências da necessidade de
alterar a relação entre opres-
sor e oprimido e assume a
individualidade opressiva
de todos como sua, dando
indícios do despertar de uma
consciência identitária, atra-
vés da literatura.
Neste segundo caso, o do
poema “Monangamba”, de
António Jacinto, o sujeito
poético apresenta uma cha-
mada de atenção para a
consciencialização, cingin-
do-se, de início, à denúncia
do trabalho forçado, quando
por meio de uma metáfora
- Naquela roça grande não
tem chuva / é o suor do meu
rosto que rega as plantações
– usada de maneira irónica
para expressar o quão duro
era o trabalho do monan-
gamba. 
Quando o sujeito poético
usa a personificação – Per-
guntem às aves que cantam
/, aos regatos de alegre ser-
pentear / e ao vento forte
do sertão – para introduzir
um elemento retórico, que,
requerendo um pequeno
esforço mental do monan-
gamba, chegava a uma con-
clusão de opressão. Ainda
interroga: 
– Quem se levanta cedo? /
Quem vai à tonga? / Quem
traz pela estrada longa / a
tipoia ou o cacho de den-
dém? / Quem capina e em
paga recebe desdém / fuba
podre, peixe podre, / panos
ruins, cinquenta angolares/
porrada se refilares?
Com esta interrogação, o
sujeito poético coloca o co-
lonizado a reflectir sobre as
suas acções e sobre o seu
próprio estado.Como se pode

demonstrar, mais uma vez,
o papel dos poetas/escritores
que dirigiram os movimen-
tos de revolução, pois a mis-
são não foi liderada por
quem não se pudesse en-
tregar por todos, mas por
aqueles, de acordo com o
autor supracitado, que ti-
vessem objectivos coerentes,
que soubessem o que e por-
que o fazem.  
Nesta profunda manifesta-
ção de descontentamento
e de reflexão para o contra-
tado/colonizado e de refle-
x ã o  p a r a  o
contratador/colonizador,
porquanto aquele, embora
prestando serviço (e forçado)
em sua própria terra, não
merecia das suas remune-
rações, criando sentimentos
de revolta. 
E o que o sujeito poético em
“Monangamba” faz perce-
ber, ele é quem dá tudo para
o contratador/colonizador,
ou seja, ele dá-se a si mesmo
quando retoricamente in-
terroga -Quem dá dinheiro
para o patrão comprar / má-
quinas, carros, senhoras /
e cabeças de pretos para os
motores? / Quem faz o bran-
co prosperar, / ter barriga
grande - ter dinheiro? 
E novamente numa anáfora
– Nunca houve escravatura
/ nunca houve domínio de
minorias.

A valorização do nosso ser
Embora muitos dos nossos
poetas tivessem travado uma
intensa luta contra o colo-
nialismo português, sendo
que muitos deles levaram a
vida por passagens em des-
terros fora do nosso país,
estes poetas, sempre mos-
traram um amor profundo
por sua terra. Isso levou estes
poetas a ser a mola propulsar
para a valorização da es-
sência angolana num dis-
curso que, embora revestido
de profundas marcas de um
nacionalismo genuíno, para
além de futurista, não se di-
vorciava da sua gênese. Car-
regavam na alma um fazer
poético embainhado de tra-
ços tipicamente africanos

(o quissanje, a marimba e
outros elementos). Por essa
razão LARANJEIRA (1995)
afirma que:
Na poesia de Agostinho Neto,
como na dos poetas africa-
nos em geral, é notória a re-
f e r ê n c i a  c o n c r e t a  a
elementos da realidade geo-
gráfica, histórica e cultural,
a demarcação de um espaço
físico, a criação de uma cos-
movisão e de um imaginário
africanos, a recusa da sub-
jectividade, da abstracção
e do intimismo. (p. 94).
Em relação à formação da
literatura angolana, contexto
em que se insere Viriato da
Cruz, observa-se que ela
“também reflecte a influên-
cia de antecedentes precur-
sores de carácter social,
cultural e estético, soman-
do-se a essas características
a influência da tradição da
oralidade, a qual se configura
como identidade cultural
em África.
Viriato da Cruz faz parte do
movimento “Vamos desco-
brir Angola”, cujo intuito
era destacar quais traços
culturais a diferenciavam
de outros países do conti-
nente africano. O nome do
movimento que se inicia
em 1948, “Vamos descobrir
Angola”, é, na verdade, um
mote de cunho político-cul-
tural que incitava os jovens
a descobrir Angola em seus
diferentes aspectos, sua cul-
tura, suas gentes e seus pro-
blemas, despertando assim
as aspirações populares,
fortalecendo as relações en-
tre literatura e sociedade;
conhecer profundamente o
mundo angolano de que eles
faziam parte mas que não
figurara nos conteúdos es-
colares aos quais tiveram
acesso.
É nessa perspectiva que a
interpretação do poema
“Namoro” sugere duas in-
terpretações: namoro seria
tanto o namoro em seu sen-
tido denotativo, o relacio-
namento, como também
uma metáfora para ilustrar
o relacionamento entre cul-
turas. O conteúdo do poema,

dividido em 9 estrofes, com
versos polimétricos e bran-
cos, confirma as duas pos-
sibilidades de interpretação
para o título.
Na primeira estrofe e na se-
gunda, o eu-lírico vale-se
dos conhecimentos ociden-
tais para escrever uma carta
à amada, a fim de conquis-
tá-la. A linguagem altamente
poética compara a beleza
da moça aos elementos da
natureza africana, como se
vê em: “um sorrir luminoso
tão quente e gaiato/ como
o sol de Novembro brincan-
do/ de artista nas acácias
floridas” ou em: “sua pele
macia – era sumaúma / Sua
pele macia, da cor do jambo
/ cheirando a rosas / sua
pele macia guardava as do-
çuras do corpo rijo / tão rijo
e tão doce - como o mabo-
que... / Seus seios, laranjas
- laranjas do Loje.”
As comparações da beleza
da moça com a natureza re-
metem aos poemas e a tre-
c h o s  d e  r o m a n c e s
românticos, mas mesmo
assim ela não o aceita como
namorado e lhe dá um não
como resposta.  Ademais,
destacam-se as palavras co-
mo: sumaúma, que se refere
a uma árvore identificável
em Angola/África. Outra
palavra é maboque, também
das nossas línguas nacionais,
fruto cuja casca é dura e o
fruto é odorífico e ácido,
querendo, o eu lírico evi-
denciar que a moça é per-
fumada, e difícil  de ser
conquistada do mesmo mo-
do que a casca do maboque
é difícil de ser retirada. Na
terceira estrofe, recorrendo
a recursos tecnológicos, o
eu-lírico tipografa o seu so-
frimento em um cartão:
Mandei-lhe um cartão / que
o amigo Maninho tipografou:
/ ‘Por ti sofre o meu cora-
ção’” e uma vez mais ela
disse que não. O desespero
fá-lo procurar Zefa do Sete,
típica figura da sociedade
angolana, espécie de “porta
voz / olheira de namoros”.
Além de recorrer a ela, re-
corre à Santa Ifigénia e à Se-
nhora do Cabo, referindo-se,
nesse caso, à fé cristã. 
Nota-se como a fé do colo-
nizador aqui se mistura às
atitudes do eu-lírico que,
querendo resolver o seu pro-
blema, recorre tanto à mu-
l h e r  t í p i c a  d a  c u l t u ra
angolana (Zefa do Sete) co-
mo às santas católicas, de
modo a despir-se de qual-
quer preconceito religioso.
Nessa estrofe, inscreve-se
o sincretismo religioso, traço
característico do nosso país.
Na quinta estrofe, a herança
religiosa angolana/africana
será valorizada, já que o eu
- lírico recorre à quimbanda,
para que ela lance um feitiço,
mas o feitiço falhou. 
Chama-se atenção aqui para
o vocabulário, pois quim-
banda é uma palavra cuja
origem circula em quase to-
das as línguas nacionais de
Angola. Assim, além da pró-
pria discussão que se pode
suscitar para legitimar a ati-
tude do eu-lírico, visto que
procurar a quimbanda faz
parte de sua crença, mas
esse recurso também fa-
lhou.
Desiludido, ele virou um

monagamba, palavra do
quimbundo que pode ser
traduzida por andarilho. Po-
rém, quis o destino que os
dois se encontrassem em
um baile, ao som de uma
rumba e, no meio da dança,
ela disse que sim. Nota-se
que o desejo do eu-lírico se
concretiza com a dança, rit-
mo que se baseia em quatro
tempos em cada compasso,
dos quais o quarto é o mais
forte. Embora os dicionários
expliquem que o ritmo é
originário de Cuba, ele che-
gou até o continente ame-
r i c a n o  p o r  m e i o  d o s
escravos. 
Segundo nossas leituras, a
Angola chegou por meio dos
escravos moçambicanos que
passavam por aqui, aguar-
dando a saída dos navios
para a América. Entende-
se então que o encontro do
eu-lírico com a jovem, por
meio da rumba, revela que
o ritmo musical africano
aproxima as pessoas. Na
cultura angolana, a dança
e a música são associadas
aos ritos de fertilidade, nas-
cimento, iniciação, vida e
morte. 
Com o exercício de inter-
pretação textual que acima
fizemos, demonstrámos
apenas que os movimentos
de libertação, civis ou mi-
litares, tiveram de partir
para uma construção na-
cional prefigurada pelos co-
lonialistas, que mapearam
num determinado espaço
geográfico uma artificial en-
tidade territorial, sem aten-
d e r  à  i d e n t i d a d e  d o s
autóctones, como observava
em 1986 o então jovem en-
saísta angolano Luís Kand-
jimbo, em Apuros de Vigília:
(…) Se as resistências dos
povos africanos ao colonia-
lismo, durante todo o pro-
cesso colonizador para a
recuperação de uma per-
sonalidade anteriormente
existente, são uma premissa
para o processo prospectivo
de unidade nacional dos po-
vos africanos, a verdade é
que só com o surgimento
dos movimentos de liber-
tação nacional e nas con-
dições do desenvolvimento
histórico mundial a iden-
tidade se torna um projecto
real e efectivo.

Considerações finais
Em jeito de conclusão, di-
remos então que, a análise
de um texto literário, espe-
cialmente, o poema pode
focar diferentes aspectos.
Valèry (1991, p. 203) afirma
que o poema é alternada-
mente julgável, podemos
salientar aspectos “pela fo-
nética, pela semântica, pela
sintaxe, pela lógica, pela re-
tórica, pela filologia, sem
omitir a métrica, a prosódia
(estudo do ritmo) e a eti-
mologia”.A linguagem li-
terária possui opacidade
graças ao facto de que a pa-
lavra no texto literário li-
b e r t a - s e  d o  s e n t i d o
quotidiano para tornar-se
livre e, consequentemente,
“significar mais do que di-
zem”.
Porque apesar de tudo, apar
das várias abordagens de
Neto, uma das que mais so-
bressai do seu arcabouço
poético-literário é a espe-

rança (aliás, não é em vão
que intitula a sua primeira
obra por Sagrada Esperança).
O discurso poético de Neto
impele à esperança, pois
como afirma Eugénia Neto,
sua esposa, “para Neto, es-
crever significava lutar”
(2018, p. 11). É nesta con-
formidade que, quando se
consegue consciencializar
um grande número de in-
divíduos para revolta e/ou
reivindicação, precisam-se
líderes; e, tendencialmente,
as pessoas ideais a serem
aquelas em quem a popu-
lação deposita confiança,
são aquelas que mais se
mostram determinadas para
as causas, e no caso dos poe-
tas, para Angola, por exem-
plo,  eram os mais  bem
indicados, pois escreviam
sobre as suas vivências. 
Assim, é possível compreen-
der que a linguagem poética
foge à realidade da lingua-
gem cotidiana, pois para
esta as coisas são ou não
são, já na poesia temos esse
jogo entre o significado poé-
tico e o referente.O texto li-
terário, portanto, muitas
vezes lança mão dos aspec-
tos históricos sociais em sua
constituição. De acordo com
Cândido, compreendemos
que a literatura é fruto de
um resultado do entrelaça-
mento de factores sociais,
levando em consideração
que “[...] a literatura, como
fenómeno da civilização,
depende para se constituir
e caracterizar, do entrela-
çamento de vários fatores
sociais”. (CANDIDO, 2006,
p. 21).
Conscientes de que os fac-
tores sociais que estruturam
uma obra literária são de-
marcados temporalmente,
pensamos ser essencial
compreender o contexto
histórico social de produção
de uma obra que, em sua
constituição, aponte para
dados da realidade, como é
o caso da produção poética
de Agostinho Neto, corpus
de análise deste artigo. Cor-
roborando com tal pressu-
posto, Oliveira (2014) afirma
que a obra de Agostinho
Neto ao ser analisada deve
considerar sua história de
vida: “actuando como um
poeta revolucionário, com-
batente na luta anticolonial
e primeiro presidente de
Angola, Agostinho Neto é,
sem dúvida, um desses casos
em que vida e obra não se
separam em uma análise”
(OLIVEIRA, 2014, p. 64).
Cosme (1978) confirma tam-
bém esta ideia ao asseverar
não ser por acaso que os
quadros mais influentes do
MPLA sejam consagrados
escritores angolanos, e, para
demonstrar, aponta António
Agostinho Neto, Mário Pinto
de Andrade, Luandino Viei-
ra. Com isto, percebe-se
que a poesia permitiu reunir,
num só grupo, todos os au-
tores que faziam dela um
meio de denúncia e perma-
necessem tanto na política
como na literatura, não fosse
por isso, 29 dias após a nossa
independência, muitos dos
mesmos nacionalistas subs-
creveram a proclamação da
União dos Escritores Ango-
lanos, a 10 de Dezembro de
1975.
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